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Caro(a) Munícipe,

Pese embora a difícil conjuntura econó-
mica nacional e internacional, os primei-
ros meses do ano de 2023 representaram 
um período de solidez, evolução e pro-
gresso para o nosso município.
Através da leitura desta Revista Municipal 
verificará que a consolidação financeira 
da autarquia, que tem constituído um 
pilar fundamental ao longo dos últimos 
anos, conheceu mais um importante 
capítulo. Em abril, aprovámos a Pres-
tação de Contas relativa a 2022, onde 
se destaca a obtenção de um resultado 
líquido positivo de 9.8 milhões de euros, 
bem como o facto da Câmara Municipal 
ter assegurado o pagamento aos seus 
fornecedores num prazo médio de 15 dias.
Estes importantes resultados foram 
atingidos num ano em que, como se 
recordará, o investimento municipal foi 
particularmente visível. A Escola Básica 
do Mosteiro, o Jardim de Infância Alzira 
Beatriz Pacheco, o Mercado da Pontinha, 
o Pavilhão Desportivo da Escola Básica 
Carlos Paredes ou o Parque Integrado da 
Arroja constituem alguns exemplos dos 
mais de 30 milhões de euros de inves-
timento realizado por todo o concelho. 
Continuámos, igualmente, a conciliar 
a promoção da coesão territorial com 
o investimento nas pessoas, através do 
apoio permanente às famílias, com a 
oferta das fichas e dos kits escolares, a 
disponibilização de três refeições esco-
lares diárias, a comparticipação do Passe 
Navegante ou a aplicação do IMI Familiar. 
Porém, o caminho que temos vindo a 
trilhar tem-se caracterizado por um tra-
balho constante, sem nunca “repousar à 
sombra” das conquistas já alcançadas. 
Nesse sentido, para além do arranque 
recente de obras muito relevantes, como 
a nova Escola Básica da Amoreira, na 
Ramada, num investimento de cerca de 
5 milhões de euros, lançámos, também, 
há poucas semanas, a AGINVEST - Agên-
cia de Investimento e Desenvolvimento 
Económico de Odivelas, que constitui o 
tema de capa desta edição. 
Instalada na reabilitada Quinta do Espí-
rito Santo, que recebeu centenas de 

visitantes no Dia Aberto realizado, a 
AGINVEST nasce com o objetivo de esti-
mular o desenvolvimento económico do 
concelho, atrair investimento e talento, 
e dinamizar o tecido empresarial local. 
Pretendemos, com esta Agência, afir-
mar Odivelas como um território ainda 
mais audaz e gerador de emprego e de 
oportunidades a todos os que aqui cons-
troem o seu projeto de vida ou escolhem 
o nosso concelho para implementar os 
seus negócios.
Merece, também, especial destaque 
nesta publicação a celebração do 49.º 
aniversário do 25 de Abril. Homenage-
ando a forte ligação do nosso território 
à mais relevante conquista da história 
contemporânea do país, foi promovido 
um conjunto diversificado de eventos 
culturais e desportivos ao longo de todo 
o mês, que contaram com a presença 
entusiasta de muitos odivelenses. 
Ontem, como hoje, acredito que deve-
mos unir esforços para renovar os valores 
de Abril, de forma a consolidar Odivelas 
como um território de tolerância, de soli-
dariedade, de integração e de progresso. 
Convicto que as Autarquias Locais são 
um dos grandes catalisadores de desen-
volvimento e de coesão social, redobro o 
compromisso de continuarmos a prestar 
um serviço público de proximidade e de 
qualidade, de forma a construir um futuro 
mais próspero para toda a comunidade.
 
Receba um abraço de confiança,

O Presidente da Câmara Municipal,
Hugo Martins

Concluída intervenção
no centro de Odivelas
Estão concluídos os trabalhos de requali-
ficação nas Ruas de Nampula, Dr. Manuel 
Coelho e zonas envolventes, em Odivelas.
Através de um investimento de 302 mil 
euros, o conjunto de intervenções criou 
condições de conforto e segurança para 

os peões na utilização do espaço público, 
reduzindo igualmente a velocidade do 
tráfego automóvel.
Repavimentações da faixa de rodagem, 
criação de zona de tomada e largada 
de crianças junto à Escola Básica Maria 

Lamas e criação de um percurso pedonal 
com pavimento diferenciado, mais con-
fortável na utilização por pessoas com 
mobilidade condicionada, foram outros 
dos trabalhos desenvolvidos.
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Arrancou a construção da
EB Amoreira N.º 1 na Ramada

Teve início a construção da nova Escola 
Básica Amoreira N.º 1, na Ramada.
O novo estabelecimento de ensino con-
tará com oito salas de aula de 1.º ciclo 
com capacidade para 192 alunos e com 
três salas de pré-escolar para 75 crianças.
“Este novo equipamento educativo repre-
senta um investimento aproximado de 
5 milhões de euros e reforça o compro-
misso da autarquia na modernização 
do parque escolar municipal, afirmando 
Odivelas como concelho educador e soli-
dário”, referiu o Presidente da Câmara 
Municipal, Hugo Martins.
Após a inauguração, em 2022, da Escola 
Básica do Mosteiro e do Jardim de Infân-
cia Alzira Beatriz Pacheco, esta nova 
escola integra o plano da autarquia 
de aumentar o número de vagas nas 
valências de pré-escolar e de 1.º ciclo no 
concelho.

Através de um investimento de 5 milhões de euros,
este novo equipamento dará resposta a 267 crianças. 

5OBRAS OBRAS4

N.º 46    |     JUNHO    |     Revista Municipal Revista Municipal    |     JUNHO    |     N.º  46



7OBRAS OBRAS6

N.º 46    |     JUNHO    |     Revista Municipal Revista Municipal    |     JUNHO    |     N.º  46

Outras intervenções
Nova Unidade 
de Saúde 
de Famões

Novo Pavilhão 
Desportivo da 
Escola Básica
D. Dinis nos 
Pombais

Reabilitação 
da Biblioteca 
Municipal
D. Dinis

Novo Parque de 
Estacionamento 
em Odivelas

Investimento: 1.400.000 €

Investimento: 1.300.000 €

Investimento: 1.000.000 €

Investimento: 247.000 €

Novo Parque de
Estacionamento
da Arroja

Após a conclusão do Parque Integrado da 
Arroja, a Câmara Municipal de Odivelas 
avançou com a empreitada de constru-
ção de um novo parque de estaciona-
mento entre a Rua Amélia Rey Colaço e 
o Campo de Jogos. 
Os trabalhos entretanto concluídos cria-
ram 44 novos lugares de estacionamento 

e foram fruto de um investimento de 
87.854,44 euros.
Esta nova bolsa integra-se num conjunto 
de ações que a autarquia está a desen-
volver, de forma a aumentar a oferta de 
estacionamento no concelho de Odivelas.

Arrancou a empreitada de ligação da 
Rua Dário Canas à Rua Vale do Forno, em 
Odivelas. Através de um investimento de 
728 mil euros será construída uma Ponte 
sobre a Ribeira de Odivelas, melhorando 
a ligação entre as suas margens, que atu-
almente se processa através da Rua Vasco 
da Gama. 

Com o objetivo de garantir as condições 
de fluidez e de segurança, a intervenção 
contempla ainda o reperfilamento das 
zonas envolventes, dotando-as de melho-
res condições de mobilidade pedonal e 
de estacionamento, com a criação de 82 
novos lugares.

Teve início
a construção 
da nova Ponte 
sobre a Ribeira 
de Odivelas
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Odivelas aprova contas de 2022 
com um resultado líquido positivo 
de 9,8 milhões de euros
Câmara Municipal paga aos seus fornecedores
num prazo médio de 15 dias

A Assembleia Municipal de Odivelas apro-
vou a 27 de abril, a Prestação de Contas 
relativas a 2022 que revela o cumpri-
mento da regra do equilíbrio orçamental 
e um resultado líquido positivo de 9,8 
milhões de euros.
Do Relatório de Gestão apresentado 
destaca-se, igualmente, um Prazo Médio 
de Pagamentos de 15 dias, cumprindo-
-se desta forma, com grande margem, 
a legislação aplicável, bem como um 
aumento da margem utilizável de endi-
vidamento, que se situa agora nos 24,4 
milhões de euros.
A receita corrente arrecadada no ano 2022 
situou-se nos 99.929.439,07 euros e a des-
pesa corrente paga foi de 75.751.820,02 
euros, o que permitiu a obtenção de uma 
poupança corrente de 24.177.619,05 euros.
Ao nível das Grandes Opções do Plano 
executou-se, em 2022, mais 9,1 milhões 
de euros, em comparação com 2021, o 
que representa um acréscimo de 15%. 
Em termos evolutivos, as Funções Sociais 
continuam a ter o maior peso, com um 
total executado de 37,2 milhões de euros.
Para Hugo Martins, Presidente da Câmara 
Municipal de Odivelas, “não obstante a 
difícil conjuntura nacional e internacional, 
2022 ficou marcado por um amplo con-
junto de investimento de modernização 
do território, bem como pela consolida-
ção financeira da autarquia. As contas 
aprovadas conferem, assim, uma redo-
brada confiança para abraçar os futuros 
desafios. Projetos como a expansão do 
Metro, o novo Parque da Cidade ou a 
construção de três novas Unidades de 
Saúde irão exigir da Autarquia uma dispo-
nibilidade financeira que, só em virtude 
deste caminho de estabilidade, teremos 
capacidade de dar resposta, sem compro-
meter o apoio às pessoas, às empresas e 
ao movimento associativo”.

[...] não obstante a difícil 
conjuntura nacional e 

internacional, 2022 ficou 
marcado por um amplo 

conjunto de investimento 
de modernização do 

território, bem como
pela consolidação 

financeira da autarquia.   
Hugo Martins

Presidente Câmara Municipal de Odivelas 

Alguns investimentos
realizados em 2022

Escola
Básica do
Mosteiro

Mercado da 
Pontinha 

Kits e 
Fichas 

Escolares 
Gratuitos 

Jardim 
de Infância 

Alzira Beatriz 
Pacheco

Mais de 200 
iniciativas 
realizadas 

Parque 
Integrado
da Arroja

Nova Vida
do Mosteiro 
de Odivelas 

Pavilhão 
Desportivo 

Carlos 
Paredes
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Aginvest Odivelas nasce para
atrair talento e investimento 

Foi apresentada, a 12 de abril, a Aginvest 
Odivelas, a Agência de Investimento e 
Desenvolvimento Económico, que nasce 
com a missão de fomentar o desenvolvi-
mento económico do concelho, atraindo 
investimento e talento, e dinamizando o 
tecido empresarial local.
Para tal, a Aginvest Odivelas atuará em 
quatro grandes eixos. 
Ao nível da Capacitação Empresarial des-
taca-se o Plano de Formação Profissional 
Certificada e gratuito e o Espaço Empresa 
(EE) que se destina a apoiar os empre-
sários na criação do seu negócio. Nesse 
sentido, foi também assinado o Protocolo 
de Instalação do EE de Odivelas, entre a 
Agência para a Competitividade e Ino-
vação, a Agência para a Modernização 
Administrativa, a Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo de Portugal, 
e o Município de Odivelas.
No Apoio ao Empreendedorismo, a 
Realização de Workshops, Networking 
e Conferências e a disponibilização de 
um Espaço de Coworking para nómadas 
digitais, freelancers e empreendedores 
que procuram um espaço para a criação e 
partilha de ideias, são alguns dos serviços 
disponíveis.
De forma a Promover a Economia Local, 
uma das prioridades passará pela promo-
ção de incentivos para o estabelecimento 
de novos negócios e pelo desenvolvi-
mento e implementação de iniciativas 
que promovam o tecido empresarial do 
concelho. 
O quarto eixo traduz-se na promoção 
de Relações Institucionais, de forma a 

fortalecer o intercâmbio, a eficácia e a 
eficiência das políticas implementadas.
A cerimónia de apresentação contou com 
a presença do Secretário de Estado da 
Economia, Pedro Cilínio, que caracte-
rizou este novo espaço como “uma via 
aberta para o investimento”. Por sua 
vez, o Presidente da Câmara Municipal, 
Hugo Martins, sublinhou que “a aposta na 
Aginvest Odivelas traduz uma alteração 
de paradigma ao concentrar e reforçar 
a estratégia económica municipal na 
implementação de políticas de desen-
volvimento local, a curto e a médio prazo”.

Marcaram também presença neste 
evento a Vereadora do Desenvolvimento 
Económico, Mónica Vilarinho, os Presi-
dentes das Juntas de Freguesia de Odi-
velas, Ramada/Caneças e Póvoa de Santo 
Adrião/Olival Basto, Nuno Gaudêncio, 
Manuel Varela e Rogério Breia, respeti-
vamente, o Presidente do IAPMEI, Luís 
Pratas Guerreiro, a Diretora Executiva da 
Associação Nacional de Jovens Empresá-
rios, Ana Cristina Rodrigues, entre outras 
individualidades e empresários do con-
celho de Odivelas. 

Agência de Investimento e 
Desenvolvimento Económico 
está instalada na Quinta do 
Espírito Santo 

Conheça melhor
a Aginvest
e os serviços
que disponibiliza

Investimento de 1 milhão de euros
na reabilitação 
A Quinta do Espírito Santo, imóvel 
datado do século XVIII, foi alvo de um 
longo processo de reabilitação arqui-
tetónica e estrutural, que abrangeu a 
recuperação do jardim e respetivas 
fontes. A intervenção neste espaço, 
no valor superior a 1 milhão de euros, 
com o apoio de fundos comunitários 
do PORTUGAL 2020, reforça o investi-
mento da autarquia na requalificação 
do património histórico.

Assista ao
antes e depois

https://www.youtube.com/watch?v=b_9yC7mS_Lc
https://www.youtube.com/watch?v=caJwPAlbkQM
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Dia Aberto na requalificada 
Quinta do Espírito Santo
recebeu centenas de visitantes 
Para além de ser a casa da 
Aginvest Odivelas, a Quinta 
do Espírito Santo será, igual-
mente, um espaço de cultura e 
de lazer, através das suas salas 
expositivas e do jardim cente-
nário que são de entrada livre. 
Para dar início a este novo 
capítulo, a Câmara Municipal 
de Odivelas promoveu, no pas-
sado dia 18 de fevereiro, um 
Dia Aberto que contou com 
a presença de centenas de 
odivelenses.  
Durante todo o dia, a Quinta 
do Espírito Santo esteve 
aberta à população, propor-
cionando uma programação 

diversa que incluiu atuações 
do Grupo Coral dos Peque-
nos Cantores da Pontinha, da 
Associação Coral de Odivelas, 
do saxofonista Paulo Alexan-
dre Lopes, do Quarteto de 
Saxofones do Conservatório 
de Música D. Dinis, do Dj MR. 
F., e do Ensemble de Clarinetes 
da Sociedade Musical e Des-
portiva de Caneças.
O interior do espaço pode ser 
visitado de segunda-feira a 
domingo, das 10h às 12h30 e 
das 14h às 17h; o jardim encon-
tra-se aberto nos mesmos dias 
das 10h às 17h.

Câmara Municipal distingue 
figuras da sociedade civil no 
Dia Internacional da Mulher
Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres
e Maria Antónia Machado foram reconhecidas na
12.ª edição do Prémio Municipal Beatriz Ângelo.

A 8 de março, o Pavilhão Multiusos de 
Odivelas recebeu a cerimónia de entrega 
do Prémio Municipal Beatriz Ângelo, uma 
distinção anual do município de Odivelas 
a mulheres ou instituições com ação a 
nível local ou nacional, que se destacam 
nos vários setores da sociedade e na pro-
moção da igualdade de género.
Nesta 12.ª edição foram distinguidas Maria 
Antónia Machado, Presidente da CEDEMA 
– Associação de Pais e Amigos dos Defi-
cientes Mentais Adultos, e a Plataforma 
Portuguesa para os Direitos das Mulheres, 
num prémio que homenageia a sufra-
gista, ativista dos direitos das mulheres 
e líder de movimentos feministas portu-
gueses no início do século XX, Carolina 
Beatriz Ângelo, que se destacou, entre 
outros factos, por ser a primeira mulher 
a votar em eleições no nosso país.
Na data em que se assinalou o Dia Inter-
nacional da Mulher, Hugo Martins, Presi-
dente da Câmara Municipal de Odivelas, 
salientou que “o município tem vindo 
a assumir-se como um agente ativo de 
mudança enquanto catalisador de equi-
dade, progresso e de esperança”. Para 
o autarca, o Prémio Municipal Beatriz 

Ângelo premeia, este ano, “uma grande 
mulher e uma distinta instituição que em 
muito honram e dignificam o seu legado”.
Por sua vez, Miguel Cabrita, Presidente da 
Assembleia Municipal de Odivelas, afir-
mou que “este prémio, que distingue dois 
rostos da sociedade civil, é representativo, 
de algum modo, da realidade portuguesa 
e dos desafios e caminhos da igualdade 
entre nós. É, também, um espelho de 
como este combate pela igualdade é, 
e continua a ser (ainda) um imperativo 
transversal”.

Reveja a cerimónia

https://www.youtube.com/watch?v=F9_vJGZbgk8
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Odivelas celebrou Abril
com inúmeras atividades 

No âmbito do 49.º Aniversá-
rio da Revolução dos Cravos, a 
Câmara Municipal de Odivelas 
organizou diversas iniciativas 
ao longo de todo o mês de 
abril. 
Aos sábados de manhã, vários 
jardins do concelho recebe-
ram a iniciativa «C@ntar Abril 
nos Jardins», com histórias 
infantis musicadas e ateliê 
de cravos. 
A 22 de abril, o Posto de 
Comando do Movimento das 
Forças Armadas (MFA), no 
Quartel da Pontinha, rece-
beu o espetáculo com leituras 
encenadas e música ao vivo, 
intitulado «25 de abril à Flor 
da Pele». Cerca de 300 alunos 
de escolas secundárias do 
concelho assistiram, durante 
este mês, a este espetáculo. 
À noite, a cantora Ruth Mar-
lene atuou no antigo mercado 
da Pontinha, numa iniciativa 
promovida em parceria com a 
União das Freguesias de Pon-
tinha e Famões. 
Já no dia 23, no mesmo local, 
teve lugar o concerto da Socie-
dade Musical Odivelense e da 
Sociedade Musical e Despor-
tiva de Caneças. 
No dia 24 de abril, Aurea, uma 
das cantoras de maior renome 
no panorama musical portu-
guês, subiu a palco e encantou 
o vasto público presente com 
a interpretação de alguns dos 
seus temas mais conhecidos 
como “I Didn’t Mean It”, “Okay 
Alright”, e “Volta” do seu mais 
recente trabalho «Moods».
No dia em que se celebra a 
Revolução, foram vários os 
momentos evocativos. 

A manhã começou com a 
distribuição de cravos na 
Pontinha, pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Odive-
las, Hugo Martins, e pelo Pre-
sidente da Junta de Freguesia 
local, Jorge Nunes, acompa-
nhados pela fanfarra da Asso-
ciação Cultural e Recreativa 
Arrufarte da Vertente Sul. 
De seguida, num gesto simbó-
lico, os autarcas entregaram 
49 cravos vermelhos ao Dire-
tor do Núcleo Museológico do 
Posto de Comando do MFA, 
Coronel Amado Rodrigues, 
tendo sido acompanhados 
neste ato pelo Vereador Edgar 
Valles, e pelo Comandante 
da Unidade de Intervenção 
da GNR, Brigadeiro-general 
Paulo Silvério. 
Hugo Martins deu, ainda, ‘o 
tiro’ de partida da 44.ª edição 
da Corrida da Liberdade, com 
saída da Pontinha em direção 
à Praça dos Restauradores que 
contou, este ano, com mais de 
sete mil participantes. 
Neste dia, cerca de 700 pes-
soas visitaram ainda o Posto 
de Comando, local emblemá-
tico de onde foram conduzi-
das as operações militares, a 
25 de Abril de 1974.
Por fim, a Assembleia Muni-
cipal de Odivelas promoveu 
uma Sessão Solene come-
morativa, que teve lugar no 
Mosteiro de Odivelas.

Concerto de Aurea e 44.ª Corrida da Liberdade foram alguns dos destaques 

Recorde
este dia

https://www.youtube.com/watch?v=KMaYzHlF-eQ&t=7s
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O público foi maravilhoso. 
Adorámos esta noite.

Como foi a experiência de subir ao palco, 
passados dez anos, no concelho de Odi-
velas? O que mudou desde então? 
Dez anos é muito tempo. Muita coisa 
aconteceu na minha vida.  Mais discos, 
muitos concertos, corremos Portugal 
inteiro ‘de lés a lés’, o programa de tele-
visão «The Voice» que me tem acompa-
nhado, também, durante grande parte 
da minha carreira…
E, neste momento, voltar com um traba-
lho novo, com este disco que se chama 
«Moods» é maravilhoso. Cantar maiori-
tariamente em português é completa-
mente diferente. É um desafio novo.
E o público foi maravilhoso. Adorámos 
esta noite, parecia uma noite de verão, 
daquelas com uma energia maravilhosa, 
linda, muito positiva. Gostámos muito de 
estar cá hoje!
Falando um pouco do «Moods», o seu 
novo trabalho. O que é que podemos 
saber mais deste novo álbum? 
O «Moods» é o meu último disco. Como 
o nome indica é um disco que trata de 
estados de espírito. Como costumo dizer, 
quando se ouve do início ao fim é como 
se fosse uma espécie de uma viagem. 
Tenho vários compositores a fazerem 
parte dele, que fizeram músicas para 

mim, como o David Fonseca, o Diogo 
Piçarra, o Tiago Bettencourt, a Mallu 
Magalhães, a Isaura e o Tozé Brito.
Estas pessoas deixaram-me muito feliz e 
muito orgulhosa deste trabalho, porque 
eu sou uma fã e para mim é um orgulho 
cantar temas deles.
Comecei a compor e canto, maiorita-
riamente, em português. Tenho uma 
música da minha autoria, o “Volta”, que 
foi a primeira música que compus sozi-
nha. Entretanto, já tenho mais algumas 
na ‘algibeira’ para lançar mais tarde. E 
é um desafio muito grande, porque é 
sair da minha zona de conforto. Estou 

habituada a cantar em inglês há muitos 
anos e, de repente, começar a ter muitas 
músicas em português no reportório é 
um caminho novo. E que estou a encarar 
com o maior amor. 
Nesta data simbólica, que é o 25 de Abril, 
que mensagem deixa à população?
A mensagem é que gozem desta inde-
pendência que nós temos o máximo pos-
sível, com respeito pelo outro. Temos de 
ser bons uns para os outros, respeitar o 
espaço de liberdade de cada um. E agra-
decer àqueles que lutaram por nós, há 
muitos anos, para que pudéssemos ser 
aquilo que somos hoje.

A Revista Municipal esteve
à conversa com Aurea,
no dia do seu concerto
na Pontinha, que juntou mais
de três mil pessoas,
no âmbito das comemorações
do 49.º Aniversário
do 25 Abril de 1974.

Veja a entrevista

Luís Fernandes · 57 anos
Vivemos em liberdade e democracia, 
mas em certos aspetos do nosso desen-
volvimento ainda falta cumprir Abril. No 
entanto, os progressos são evidentes para 
a população que vive agora com outras 
condições e bem-estar.

Mamadou Diallo · 20 anos
Celebrar o 25 de Abril é sempre um facto 
histórico. Nós os jovens não podemos 
esquecer que muitas pessoas sofreram 
para nos dar a liberdade. Temos de con-
tinuar a lutar por ela e pela democracia, 
celebrando a data todos os anos.

Elisabete Alberto · 60 anos
Faz sempre sentido comemorar a liber-
dade e a democracia em qualquer 
situação. Acredito que os mais novos per-
cebem o significado da data, ajudando 
à promoção da mesma, e nunca esque-
cendo o que é a liberdade e a vivência 
em democracia. 

Eugénio Marques · 63 anos
Celebrar Abril é lembrar a importância 
de conquistas como a criação do poder 
local, fundamental para a consolidação 
da nossa democracia. O cravo da liber-
dade tem de ser “regado todos os dias”. 

VOX POP

Passados 49 anos 
e a caminho do 
quinquagésimo 
aniversário das 
comemorações de 
abril, os Odivelenses 
acreditam que
faz todo o sentido 
continuar
a celebrar
a data. 

Gonçalo Campos · 19 anos
Vale a pena porque é uma data impor-
tante que deve ser sempre relembrada 
como fazemos com o nascimento de 
Cristo. Se não fosse o 25 de Abril de 1974 
não estaríamos onde estamos hoje.

Ana Paula Catalão · 52 anos
Um marco histórico como foi o 25 de Abril 
não pode nunca ficar no esquecimento 
e tem de ser celebrado.  Cada vez mais 
é preciso transmitir os valores de Abril 
aos mais novos. Cabe-nos a nós expli-
car-lhes que liberdade não é fazer o que 
nos apetece e implica obrigatoriamente 
responsabilidade. Sem isso não tem valor. 

Ana Dantas · 58 anos
Celebrar Abril é trazer os mais novos para 
o lado da liberdade e ensinar-lhes o que 
significa viver democraticamente.  Está 
nas nossas mãos, os mais velhos, trans-
mitir-lhes esses valores. 

Pedro Fontes · 58 anos
Por ser uma data tão significativa para 
a liberdade de pensamento, faz todo o 
sentido que seja celebrada, sendo tam-
bém fundamental que se mentalizem os 
mais jovens para a importância de con-
tinuarem a lembrar as conquistas do 25 
de Abril. 

Celebrar Abril
sempre!

16 25 DE ABRIL
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Entrevista Aurea
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Bibliófilo de Odivelas
visita centros de dia
e jardins de infância
Quando os livros saem da 
Biblioteca Municipal D. Dinis, 
geralmente percorrem um 
caminho de ida e volta com 
quem os escolheu. O leitor 
dirige-se às instalações muni-
cipais e escolhe uma obra 
favorita de entre as disponí-
veis. É este o procedimento 
habitual.
Mas o que acontece a quem 
tanto gosta de ler e, por 
razões várias, não consegue 
deslocar-se à biblioteca? A 
Câmara Municipal de Odive-
las tem resposta para isso: o 
“Bibliófilo”!
Este é um projeto que se 
divide em dois: o “Bibliófilo 
vai a Casa” e o “Bibliófilo vai 
à Escola”.

«Bibliófilo vai a Casa»
Criado em 2007 e pensado ini-
cialmente para dar resposta a 
todos os munícipes, o “Biblió-
filo vai a Casa” visita utentes de 
instituições para seniores. Na 
visita mensal, os técnicos da 
Biblioteca Municipal D. Dinis 
levam um conjunto de obras 
literárias – entre 10 a 12 livros 
– que vão ao encontro daquilo 
que já conhecem ser o gosto 
de alguns leitores, como o da 
“Dona Alice, que lê um livro 
em três dias”. 
Catarina Silva e Sandra Tomé 
são as técnicas que dinami-
zam esta atividade. “Este pro-
jeto tem contribuído para o 
nosso crescimento pessoal, 
privilegiando os afetos, a parti-
lha, a interação e os estímulos, 
para que desta forma despon-
tem sentimentos de autoes-
tima e confiança de ambas as 
partes. E sentimos, em cada 

gesto e olhar dos utentes a 
alegria que lhes proporcio-
namos”, adianta Sandra Tomé.
Atualmente, o Bibliófilo vai a 
Casa abrange um total de 114 
idosos de cinco centros de dia 
e lares do concelho, estando 
previsto o alargamento do 
projeto a mais entidades, 
dado o sucesso verificado.

«Bibliófilo vai à Escola»
Numa vertente dedicada aos 
mais novos, o “Bibliófilo vai 
à Escola” percorre, uma vez 
por mês, 12 jardins de infância, 
onde chega um baú recheado 
com 30 livros de histórias colo-
ridas e sonhadoras. Andreia 
Carapinha e Ana Azevedo são 
as ‘bibliófilas’, já muito conhe-
cidas nos estabelecimentos 
escolares e cuja visita é muito 
ansiada pelos mais de 700 alu-
nos abrangidos por este pro-
grama. O sucesso é notório: “a 
recetividade é muito positiva e 
visível assim que chegamos às 
escolas. Há claques de crian-
ças a gritar ‘Bibliófilo! Biblió-
filo!’ ou, quando se esquecem 
que é o nosso dia, vêm a cor-
rer abraçar-nos”, refere Ana 
Azevedo.
Estas crianças não aguardam 
só os livros que, durante um 
mês, ficam na escola para 
ser explorados e trabalhados 
livremente em contexto esco-
lar. A ansiedade é também 
pela história que lhes é con-
tada de forma animada pelas 
técnicas municipais, numa 
dinamização que agrada tanto 
a miúdos como a graúdos, de 
acordo com a avaliação final 
que é feita pelas escolas. 

Na manhã de 29 de abril foi 
anunciada, no Pavilhão Mul-
tiusos de Odivelas, no final 
do Fórum «Baden Powell – 
Princípios e Atualidade», a 
construção do «Bravios Scout 
Camp», um centro escutista 
localizado no Casal Novo, 
Caneças, que será brevemente 
uma realidade.
O anúncio foi feito pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal 

e que transmitem disciplina, 
regras e valores que transfor-
mam crianças e jovens”. Hugo 
Martins afirmou, ainda, que 
“o Parque dos Bravios será a 
vossa casa. Uma casa que irá 
proporcionar excelentes con-
dições à comunidade escu-
tista e guidista do concelho 
de Odivelas para o desenvol-
vimento da sua nobre e meri-
tória missão”.

de Odivelas, Hugo Martins, 
perante cerca de duas cente-
nas de escuteiros que assis-
tiram à apresentação deste 
novo espaço com seis mil 
metros quadrados, que con-
templará vários edifícios e 
áreas para atividades e acam-
pamento. O autarca agrade-
ceu “o trabalho de homens e 
mulheres que colocam tanto 
de si em prol da comunidade, 

«Bravios Scout Camp» 
terá seis mil metros 
quadrados e irá 
proporcionar mais e 
melhores condições à 
comunidade escutista 
e guidista do concelho.

Câmara Municipal apresentou 
Centro Escutista de Odivelas

A Câmara Municipal de 
Odivelas lançou um novo 
projeto na Casa da Juven-
tude, com o objetivo de 
revelar jovens talentos 
do concelho na área da 
música.
Na noite de 11 de março, 
com casa cheia, o espetá-

A 24 de março, Dia Nacio-
nal do Estudante, o Claustro 
Novo do Mosteiro de Odi-
velas recebeu a «Noite de 
Serenatas«. Num ambiente 
intimista, com casa cheia, a 
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Odivelas assinalou 
esta data com as atuações 
da TUNASSA - Tuna Femi-
nina do ISA; NOSTRA-
TUNA - Tuna Feminina da 

culo da banda odivelense 
“Os Telefonia” deu o arran-
que ao projeto «Concertos 
na Casa», que contou com 
a presença do Vereador da 
Juventude, Francisco Bap-
tista, na primeira fila.

Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa; 
Estudantina Universitária 
de Lisboa - Tuna Masculina 
da Universidade de Lisboa; 
Estudantina Académica 
do ISEL - Tuna Masculina 
do Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa; e do 
Grupo de Serenatas – Tuna 
Masculina da Faculdade de 
Motricidade Humana.

Câmara Municipal 
promove concertos 
na Casa da Juventude

«Noite de Serenatas»
no Mosteiro de Odivelas

Implementado em 2009, o «Bibliófilo vai à Escola» não 
parou desde então. Todos os anos, saem deste projeto 
ensinamentos vários: a promoção da leitura em meio 
pré-escolar é um deles, mas não só. O Bibliófilo leva para 
casa histórias, mas também emoções:

“- Xana e a Andreia hoje estiveram lá na escola
e contaram a história do sapo apaixonado.
- Ai sim? Então e o que é estar apaixonado?

- É quando o nosso coração bate mais depressa
e faz assim: tum-tum, tum-tum”.

(Vasco, 5 anos, ‘leitor’ do Bibliófilo vai à Escola)
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Violência no namoro em debate 
na Secundária da Ramada

Encontro contou com a participação da Ministra Adjunta
e dos Assuntos Parlamentares, Ana Catarina Mendes.

Campanha sobre a violência do namoro foi composta por trabalhos 
de alunos das escolas secundárias de Odivelas e Ramada.

A 14 de fevereiro, Dia dos Namorados, 
a Ministra Adjunta e dos Assuntos Par-
lamentares, Ana Catarina Mendes, e o 
Presidente da Câmara Municipal de Odi-
velas, Hugo Martins, participaram numa 
ação de sensibilização para a «Não Vio-
lência no Namoro» na Escola Secundária 
da Ramada. O encontro, promovido no 
âmbito da Disciplina de «Educação para 
a Cidadania», envolveu alunos do 8.º, 9.º, 
11.º e 12.º anos, pretendendo alertar para a 
problemática deste tipo de violência, um 
fenómeno que atinge cada vez mais os 
relacionamentos na adolescência.

De forma a colocar os jovens 
a pensar sobre a Violência 
no Namoro, a autarquia lan-
çou um desafio às escolas do 
ensino secundário para cria-
rem a campanha municipal 
dedicada a esta problemá-
tica. As escolas secundárias 
da Ramada e de Odivelas 
aderiram ao repto e os alu-
nos tiveram os seus trabalhos 
expostos em mupis e nas 
paragens de autocarros do 
concelho.
No dia dos Namorados, rea-
lizaram-se, também, duas 
ações de sensibilização nestas 
escolas, com a participação de 
alunos do 8.º, 9.º, 11.º e 12.º anos, 
abordando este fenómeno tão 
relevante e cada vez mais per-
tinente nos dias que correm.
No período da manhã, os 
Vereadores Susana Santos e 
Francisco Baptista marcaram 
presença na Escola Secundária 
de Odivelas, agradecendo aos 
alunos pela participação ativa 
nesta ação. Durante a tarde, 
os vereadores participaram, 
com a Secretária de Estado da 
Igualdade e Migrações, Isabel 
Almeida Rodrigues, numa ses-
são realizada na Escola Secun-
dária da Ramada, onde foi 
apresentado o “Estudo Nacio-
nal sobre Violência no Namoro 
2023”, elaborado pela UMAR - 
União de Mulheres Alternativa 
e Resposta.

Ana Catarina Mendes classificou qualquer 
tipo de violência como “um ato bárbaro, 
que deve ser punido” e salientou que “as 
relações devem ser espaços de enten-
dimento. É importante compreender e 
respeitar a diferença do outro, e saber 
que o poder da palavra é a melhor forma 
para lutar contra a violência, pois a vio-
lência é uma enorme manifestação de 
egoísmo para com o outro”. Destacou, 
ainda, o concelho de Odivelas e a Escola 
Secundária da Ramada como exemplos 
de cidadania ativa.
Para o Presidente da autarquia, “a Escola 
tem um papel fundamental na forma-
ção e na mudança de comportamentos, 
sendo cada vez mais importante colocar 
os jovens a pensar e a refletir sobre estes 
temas, de forma ativa”. Hugo Martins 
sublinhou que estas ações “fazem parte 
de um trabalho coletivo, para que juntos 
consigamos ser elementos transformado-
res e agentes de mudança, contribuindo 
para um mundo melhor”.

Município promoveu
campanha de prevenção 
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Ao longo dos últimos meses, 
decorreram diversas iniciati-
vas dos «Jogos Desportivos 
Escolares» promovidos no 
âmbito do Programa Munici-
pal “Desporto na Escola”.
Pais, encarregados de educa-
ção, alunos e professores de 
escolas do 1.º ciclo do concelho 
participaram, a 25 de março, 
na já tradicional «Corridinha 
da Primavera», uma prova 
pedestre realizada no Pinhal 
da Paiã, Pontinha, que este 
ano marcou a abertura dos 
Jogos Desportivos Escolares.

Já no dia 2 de abril, a «Peda-
lada da Primavera», apadri-
nhada por Joaquim Gomes, 
munícipe de Odivelas e antigo 
vencedor de duas Voltas a Por-
tugal, contou com a presença 
de 300 ‘pequenos’ e ‘grandes’ 
ciclistas. 
Nos dias 22 e 23 de abril, o 
Pavilhão Multiusos recebeu 
mais um fim-de-semana 
dedicado a este projeto, onde 
estiveram em ação as modali-
dades de andebol, basquete-
bol, corfebol e voleibol.

A VII edição da Mostra de 
Ofertas Profissionais e Educa-
tivas de Odivelas, decorreu de 
4 de a 6 de maio, no Pavilhão 
Multiusos, e visou divulgar as 
ofertas educativas, formativas 
e profissionais existentes na 
Área Metropolitana de Lisboa.
Com entrada livre, a MOPE 
contemplou exposições, 
demonstrações, workshops, 
projetos escolares e momen-
tos culturais, tendo como 
público-alvo alunos, pais, pro-
fessores, outros profissionais 
da área da educação e público 
em geral.

«Jogos Desportivos Escolares» 
com centenas de participantes

VII edição da MOPE
com casa cheia

Veja aqui
o vídeo
resumo

https://www.youtube.com/watch?v=r5dKx2HVL8w&t=4s
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«Manhãs Ativas» põem 
«Odivelas a Mexer»

Pavilhão Multiusos de Odivelas 
palco de grandes eventos
Nos últimos meses, o Pavilhão 
Multiusos de Odivelas tem 
recebido diversos e importan-
tes eventos desportivos. 
A 9 de fevereiro, a nave 1 foi 
palco do jogo de basquete-
bol entre a seleção nacional 
feminina e a seleção da Grécia, 
a contar para o apuramento 
da FIBA Women’s EuroBasket.
A 26 de março realizou-se 
mais um evento nacional de 
ginástica, o Campeonato Terri-
torial de Trampolim Individual 
& Sincronizado. A prova de sal-
tos acrobáticos, organizada 
pela Associação de Ginástica 
de Lisboa, Ginásio Clube de 
Odivelas e Câmara Municipal 
de Odivelas, contou com a 

participação de sete equipas, 
Nos dias 17, 18 e 19 de março, 
mais de 600 praticantes da 
modalidade de karaté par-
ticiparam no Seminário de 
Kumite e no 1.º Open de 
Odivelas.
As atividades, organizadas 
pela Associação Nacional de 
Artes Marciais e pelo Centro 
de Karaté-Do-Shotokan de 
Odivelas contaram com a 
participação do Sensei Uwe 
Schwehm, treinador alemão 
do atual campeão do mundo 
de Karaté em Kumite. Estes 
foram dois dos maiores even-
tos de karaté desta época des-
portiva, dirigidos tanto aos 
atletas que estão a iniciar a 

competição, como a atletas 
que já têm um percurso des-
portivo de alto nível.
Já no dia 15 de abril, este 
espaço emblemático do con-
celho recebeu o Campeonato 
Português de Jiu-Jitsu, uma 
competição de artes marciais 
organizada pela Federação 
Portuguesa Jiu-Jitsu Brasileiro 
com a colaboração da Câmara 
Municipal de Odivelas. A prova 
teve a participação de mais de 
800 atletas, oriundos de diver-
sas equipas, de várias idades e 
escalões, em cinco categorias: 
Crianças e Juvenil, Estreante, 
Adulto, Master e Overall.

Depois do sucesso no ano anterior, as 
«Manhãs Ativas» estão de regresso. Esta 
é uma iniciativa aberta à população, de 
acesso livre e gratuito, que irá decorrer 
todos os sábados, entre as 9h30 e as 11h30, 
até ao fim de outubro.
O espaço ao ar livre será diferente todos 
os meses e decorrerão sempre dois tipos 
de exercício físico: “a mexer com tranquili-
dade”, com uma aula de Pilates - Controlo 
postural e “a mexer com energia”, com 
um circuito funcional de cardiofitness. 

Programa 

▶ junho e setembro
Parque Multidesportivo Naide Gomes

▶ maio e outubro
Parque Urbano do Rio da Costa

▶ julho
Parque Integrado da Ribeirada

▶ agosto
Jardim da Música 

Odivelas assinalou o
Dia Mundial da Atividade Física
A Câmara Municipal de Odivelas assi-
nalou, a 6 de abril, o Dia Mundial da 
Atividade Física, com diversas ativi-
dades desportivas gratuitas.
Centenas de pessoas participaram nas 
iniciativas realizadas no Parque Multi-
desportivo Naide Gomes e na Piscina 
Municipal de Odivelas, com particular 
destaque para a mega-aula de Zumba.
Instaurado pela Organização Mundial 
da Saúde, este dia visa a promoção 
da prática da atividade física junto da 
população, demonstrando os benefí-
cios do exercício físico na saúde.
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O Túmulo do Rei D. Dinis foi 
tema de uma grande repor-
tagem televisiva. O programa 
“Linha da Frente”, da RTP1, 
transmitido, a 20 de abril, 
«O Milagre do Rei D. Dinis», 
um exclusivo que fala sobre 
a primeira exumação de um 
rei português, que se encon-
tra sepultado no Mosteiro de 
Odivelas. Um estudo forense 
promovido pela Câmara Muni-
cipal de Odivelas em colabo-
ração com a Direção-Geral do 
Património Cultural, revela 
novos factos sobre um dos 
monarcas mais importantes 
da História de Portugal.
A reportagem mostra ao deta-
lhe o projeto de conservação 
e restauro da arca tumular, a 
descoberta da espada do rei 
e o estudo, inédito em Por-
tugal, aos restos mortais do 
monarca.

Chegou ao fim mais uma edi-
ção de «Março, Mês do Teatro», 
uma iniciativa da Câmara 
Municipal que, anualmente, 
faz subir ao palco grupos de 
teatro amadores, em particu-
lar do concelho de Odivelas.
De 17 a 26 de março passaram, 
por salas sempre cheias, em 
diferentes locais do município, 
várias peças de teatro.

As primeiras sessões decor-
reram a 17, 18 e 19 de março, 
com o «Auto da Cananeia», 
apresentado pelo Grupo de 
Teatro Anzol Castiço, na Igreja 
Paroquial da Sagrada Família,  
«Na Biblioteca», pelo Grupo 
de Teatro Sociedade Musi-
cal Odivelense; «Experiência 
B», pelo Teatro da Memória 
- Esquerda Alta, no Mosteiro 

de Odivelas, e «Falar Verdade 
a Mentir», pelo Teatro Experi-
mental de Odivelas, na Escola 
Secundária da Ramada. Nos 
dias 24, 25, e 26 subiu a palco 
«A Philarmónica», encenada 
pela Sociedade Musical Odive-
lenses, «Marias e Outras», pelo 
TEO – Teatro Experimental de 
Odivelas e We4 – Associação 
Recreativa, Cultural, Des-

Túmulo do Rei D. Dinis
foi tema de destaque na RTP1

Março foi mês do teatro em Odivelas 

Encontrados vestígios
de antigo altar da Igreja
do Mosteiro de Odivelas

Voluntariado valoriza 
património azulejar
de Odivelas
A Câmara Municipal de Odive-
las tem vindo a promover «O 
azulejo na oficina», um projeto 
assente no voluntariado que 
tem como objetivos recupe-
rar e valorizar o património 
azulejar do território odive-
lense, visível em monumentos, 
igrejas, jardins, fachadas de 
edifícios, escolas, habitações, 
toponímia, entre outros, com 
a participação de utentes da 
Associação Comunitária de 
Saúde Mental de Odivelas e 

No decorrer das escavações 
arqueológicas que têm vindo 
a ser efetuadas pela autarquia, 
foram identificados vestígios 
de um antigo altar da igreja 
deste monumento nacional.
Os dados recolhidos permi-
tem corroborar as descrições 
oitocentistas elaboradas por 
Borges de Figueiredo, nas 

da comunidade em geral.
Esta iniciativa pretende 
munir os participantes de 
conhecimentos técnicos para 
identificar, limpar e conser-
var azulejos, contribuindo 
ativamente na preservação, 
valorização e divulgação do 
património do concelho. Os 
azulejos intervencionados per-
tencem ao espólio do municí-
pio e remontam aos séculos 
XVII e XX.

quais é referido que a igreja 
teria sensivelmente o dobro 
do comprimento. Crê-se que 
este antigo altar possa cor-
responder à área utilizada 
pelas monjas, que na época 
se encontrava separada da 
restante igreja por uma grade, 
garantindo a sua clausura.

Assista à reportagem aqui

«Fantasias D’El Rey», uma 
iniciativa cultural regular 
da Câmara Municipal de 
Odivelas, regressou ao Mos-
teiro de Odivelas no dia 18 
de março, com uma sessão 
literária sobre Eugénio de 
Andrade, no ano em que se 
comemora o centenário do 
seu nascimento. Orientada 
por Elsa Ligeiro, editora e 
divulgadora cultural, esta 
tertúlia teve o Amor como 
tema central, desde o amor 
materno à amizade que 
Eugénio de Andrade regis-
tou em poemas dedicados 
a Carlos de Oliveira, Ruy 
Belo ou Eduardo Lourenço.

Já na tarde de 1 de abril foi 
a vez da «Comédia de Ver-
dade no Dia das Mentiras», 
um espetáculo de stand 
up comedy protagonizado 
pelo coletivo de humoris-
tas Bang Comedy Gang. 
Ricardo Camilo, Mafalda 
Vicente, André Farrica, 
Vasco Ribeiro, Jorge Cata-
rino, Bruno Duarte e Ivo 
Soares subiram ao palco 
do auditório do Mosteiro 
de Odivelas para uma atu-
ação com muito humor e 
interação do público, pro-
porcionando momentos 
de grande animação e boa 
disposição.

Fantasias D’El Rey
continua a levar cultura
ao Mosteiro de Odivelas 

portiva, Ambiental e Social 
e «História Breve da Lua» do 
TIL – Teatro Independente de 
Loures. 
A iniciativa, que contou entre o 
público presente com o Vere-
ador da Cultura da autarquia, 
Edgar Valles, regressa em 
2024, com novos espetáculos.

https://www.rtp.pt/play/p11145/e686461/linha-da-frente
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Situado no Olival Basto, o Centro Cultural 
Malaposta é um espaço cultural de exce-
lência, com apresentações regulares de 
qualidade ímpar.
Para os próximos meses, de entre mui-
tas outras atividades culturais, destaca-
mos nesta edição a peça «Limites», de 
Aoaní Salvaterra, que estará em cena de 
13 a 16 de julho, e que incita o público a 
questionar:
Quanto custa a liberdade de ser?

Qual é a carne mais barata do mercado?
Onde termina o sonho e começa a dor 
do espírito?
Memórias, dor, riso, rir para não chorar a 
dor de todo o antepassado da cor.
Ruínas de um passado que teima em ser 
presente.
“Limites” é uma performance que tra-
balha com os conceitos de racismo, 
racismo estrutural, colorismo, diáspora, 
negritude e minorias sociais. A procura 

por formas subjetivas de habitar corpos 
negros em convivência com as violências 
e apagamentos do passado colonial. As 
feridas, os traumas são expostos a partir 
de várias memórias, códigos e vivências 
fortemente marcadas por um passado 
de ruínas, cortes e neblinas. E o Futuro? O 
que nos reserva? Mais do que responder, 
perguntar. Questionar para não esque-
cer, questionar para lutar. Questionar. 
Sempre.

LIMITES 
Aoaní Salvaterra
JUL – 13 a 16 
QUI a SÁB – 2OH3O
DOM – 16H3O
AUDITÓRIO
12€ | DESCONTOS APLICÁVEIS
6O MINUTOS | M/14

«Limites», de Aoní Salvaterra,
em cena na Malaposta

Cuidados a ter com o Sol
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•	 As Horas Seguras (antes das 11h30 
e depois das 16h30) são aquelas em 
que nossa sombra é maior do que 
nós. 

•	 Evite a exposição solar nas Horas 
Perigosas (das 11h30 às 16h30). Pro-
cure as sombras dos edifícios, árvo-
res, toldos, entre outros.

•	 Use sempre um protetor com Fator 
de Proteção Solar (FPS) adequado 
ao seu tipo de pele: índice FPS+30 
para pessoas de pele morena e índice 
FPS+50 para crianças e pessoas de 
pele clara.

•	 Faça a primeira aplicação de pro-
tetor solar 30 minutos antes de sair 
de casa.

•	 A exposição ao sol deve ser gradual e 
por curtos períodos de tempo.

•	 Utilize chapéu com abas, vestuário 
largo, leve e fresco e óculos de sol 
com proteção para a radiação UVA 
e UVB.

•	 Deve reforçar a aplicação do protetor 
solar, sempre que for ao banho ou 
transpirar.

•	 Nos dias de vento e nevoeiro, se esti-
ver num local ao ar livre mantenha 
os cuidados com o sol, porque a 
radiação ultravioleta passa entre as 
nuvens e é refletida pela água, areia 
e neve.

•	 Beba água para manter o seu corpo 
hidratado.

•	 Se observar alguma modificação 
num sinal cutâneo ou se surgir um 
novo, não hesite em consultar o seu 
médico.

Com a chegada do Verão é impor-
tante aprender a proteger a sua 
pele. Conheça alguns dos cuidados 
a ter com o sol:

•	 Crianças com menos de seis 
meses não devem ser sujei-
tas à exposição solar e com 
menos de três anos devem 
evitar esta exposição direta, 
sendo recomendada a pro-
cura de sombras, com cuida-
dos redobrados e apenas nas 
Horas Seguras.

•	 Proteja-se do sol no campo, na 
cidade, na praia, piscina, jar-
dim e quando faz atividades 
ao ar livre (futebol, bicicleta, 
caminhadas, etc.).

CUIDADOS COM O SOL 29
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Odivelas recebeu encontro 
distrital sobre prevenção
de riscos de incêndio

O concelho de Odivelas foi o local esco-
lhido para o lançamento da edição de 
2023 do Programa «Estou Aqui! Crianças», 
da Polícia de Segurança Pública, apresen-
tado a 28 de fevereiro na Escola Básica 
do Mosteiro, em Odivelas, que tem como 
principal objetivo agilizar o trabalho de 
sinalização de uma criança desaparecida, 
através de uma pulseira, e promover o seu 
rápido retorno à família. 
As pulseiras destinam-se a crianças com 
idades compreendidas entre os 2 e os 10 
anos e possuem um código alfanumérico, 
único, sem qualquer relação com dados 
pessoais. São válidas em todo o território 
nacional e podem ser solicitadas tanto 
para crianças residentes em Portugal, 
como por não residentes. Proteção Civil reforça 

segurança nas escolas
O Serviço Municipal de Proteção Civil de Odivelas realizou, no 
dia 20 de abril, na Escola Básica Vasco Santana, na Ramada, um 
exercício de evacuação para aferir e melhorar os procedimentos 
de segurança a seguir em caso de emergência real.
Esta ação de prevenção resulta de um conjunto de exercícios 
programados no âmbito do Plano de Emergência Escolar da 
Câmara Municipal de Odivelas, que visam orientar alunos, 
docentes e não docentes nos procedimentos de segurança 
e, se for caso disso, detetar falhas que possam ser resolvidas.

O concelho de Odivelas foi o local escolhido pela Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Civil para a realização 
da última reunião de trabalho que juntou os presidentes e 
comandantes das Associações Humanitárias de Bombeiros 
Voluntários da sub-região da Grande Lisboa.
O encontro, presidido pelo Ministro da Administração Interna, 
José Luís Carneiro, decorreu no Pavilhão Multiusos de Odivelas, 
e teve como objetivo o debate sobre as mudanças em curso, 
nomeadamente a criação dos novos comandos sub-regionais, 
as oportunidades que surgirão no novo quadro financeiro 
comunitário e as prioridades para o setor dos bombeiros.
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A Banda da Floresta – a Raposa, o Tino, o Javali e a Cigarra – é 
a protagonista do Projeto «Raposa Chama», que sensibiliza e 
educa as crianças e jovens para os comportamentos de risco 
de incêndio, acreditando que podem ter um papel crucial na 
sensibilização dos adultos para esta temática, principalmente 
na sua rede familiar.
Pelo segundo ano consecutivo, 
a Câmara Municipal vai desen-
volver, ao longo dos próximos 
meses, inúmeras ações sob o 
mote “com o fogo não se brinca”, 
abrangendo 636 alunos de 28 
turmas do 4.º ano do ensino 
básico de escolas da rede pública 
do concelho, no âmbito do pro-
tocolo assinado em 2022 entre a 
autarquia e a Agência para a Ges-
tão Integrada de Fogos Rurais.

«Raposa Chama»
alerta crianças para
os perigos do fogo
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Programa “Estou aqui! Crianças” 
lançado em Odivelas



33OUTROS DESTAQUES OUTROS DESTAQUES32

N.º 46    |     JUNHO    |     Revista Municipal Revista Municipal    |     JUNHO    |     N.º  46

Assinalou-se, a 7 de abril, o Dia Mundial 
da Saúde, instituído pela Organização 
Mundial da Saúde, que celebra o seu 
75.º aniversário. Sob o lema «Saúde para 
Todos», designado pela Rede Portuguesa 
de Municípios Saudáveis, a Câmara 
Municipal de Odivelas promoveu uma 
semana dedicada à saúde – «Odivelas, 
com Saúde!» – com um conjunto de inicia-
tivas gratuitas, sensibilizando a popula-
ção para o aumento da literacia na saúde, 
a adoção de estilos de vida saudáveis e 
de atitudes preventivas relativamente às 
doenças. Exemplo disso foram as sessões 
de informação sobre alimentação sau-
dável e prevenção de quedas; rastreios 
IMC, glicémia, colesterol, tensão arterial; 
e a campanha de recolha de sangue no 
Pavilhão Multiusos de Odivelas, com uma 
grande adesão dos munícipes e trabalha-
dores da autarquia. A iniciativa contou 
com o apoio de farmácias do concelho.

«Odivelas,
com Saúde!»     

Odivelas é «Autarquia 
Mais Familiarmente 
Responsável» pela
sétima vez consecutiva

Odivelas foi distinguida, pelo 
sétimo ano consecutivo, com 
a bandeira «Autarquia Mais 
Familiarmente Responsável»
Distinguindo o investimento 
na construção de políticas 
integradas de apoio às famí-
lias, este reconhecimento 
representa o compromisso da 

autarquia para um futuro 
mais sustentável, através 
da criação de diferentes 
projetos interdeparta-
mentais, com o objetivo 
de proporcionar uma maior 
qualidade de vida aos agre-
gados familiares.

OUTROS DESTAQUES32
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A Câmara Municipal de Odivelas voltou 
a estar presente na Bolsa de Turismo de 
Lisboa. A inauguração teve lugar a 1 de 
março, com a presença do Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
do Presidente da Câmara Municipal de 
Odivelas, Hugo Martins, e do Vereador da 
Cultura da autarquia, Edgar Valles.
Neste evento, Odivelas apostou mais uma 
vez na divulgação do seu património his-
tórico e cultural, bem como de produtos 
endógenos como a Marmelada branca 
de Odivelas, o vinho Madre Paula, ou os 
produtos da Escola Profissional Agrícola 
D. Dinis e do Centro de Formação Profis-
sional para o Sector Alimentar.

Odivelas
na Bolsa de
Turismo de Lisboa 

A 21 e 22 de março, de forma a assinalar o Dia Mundial da Árvore 
e o Dia Internacional das Florestas, a Câmara Municipal de 
Odivelas procedeu à plantação de árvores em meio escolar e 
urbano, com o objetivo de sensibilizar a comunidade educativa 
e a população em geral para a importância da preservação 
ambiental. O Vereador do Ambiente da autarquia, João António, 
participou ativamente nestas ações, que envolveram dezenas 
de alunos de vários ciclos de ensino, nas Escolas Básicas António 
Gedeão e Moinhos da Arroja, Escola Secundária de Caneças e 
no Parque Urbano das Colinas do Cruzeiro.

Comemorou-se, a 6 de maio, o Dia Municipal da Prevenção das 
(Toxico)dependências e Outros Comportamentos de Risco. 
A Câmara Municipal de Odivelas tem assumido esta problemá-
tica como área fundamental de atuação, com a implementação, 
desde 2006, do Plano Estratégico Concelhio de Prevenção 
das Toxicodependências. Para assinalar este Dia Municipal, 
a autarquia realizou um conjunto de ações de sensibilização 
sobre «Dependências de Ecrã» na Escola Secundária Pedro 
Alexandrino e na Escola Básica Carlos Paredes, na Póvoa de 
Santo Adrião, e na Escola Básica Moinhos da Arroja, em Odivelas, 
abrangendo um universo de cerca de 150 alunos.

Alunos de duas turmas do 8.º ano da Escola Básica Vasco San-
tana, na Ramada, participaram, a 30 de março, numa ação de 
sensibilização promovida pela Área Metropolitana de Lisboa 
que levou Joana Guerra Tadeu, influencer digital e ativista pela 
justiça climática, a falar sobre «Clima e Alterações Climáticas”.
Quanta água é necessária para produzir uma t-shirt ou um 
bife de vaca de 250 gramas? Estas foram algumas das ques-
tões colocadas por Joana, apelando à reflexão para repensar 
atitudes, de forma a garantir a sustentabilidade ambiental.

Câmara Municipal promove 
ações de arborização

Ações de sensibilização 
alertam para 
«Dependências de Ecrã» 

Influencer em escola do 
concelho para discutir 
alterações climáticas

O Presidente da Câmara Municipal de Odivelas, Hugo Martins, 
esteve presente, a 23 de março, na comemoração que assinalou, 
simbolicamente, a ampliação das instalações do novo espaço 
do Centro de Dia para a Terceira Idade do Olival Basto, obra rea-
lizada pela autarquia com o objetivo de aumentar a capacidade 
de resposta aos utentes, bem como a quantidade de serviços 
prestados por este centro de dia no âmbito lúdico e social.

Centro de Dia
para a Terceira Idade
do Olival Basto assinala
ampliação de instalações 
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Nesta edição, destacamos a 
Avenida Ary dos Santos, situ-
ada no Bairro Quinta das Pre-
tas, em Famões. 
José Carlos Pereira Ary dos 
Santos, poeta e declamador 
português, natural de Lisboa, 
nasceu em 1936, tendo-se 
revelado como poeta com a 
obra Asas, em 1953. Em 1969 
filiou-se no PCP, tendo uma 
intervenção politizada, mas 
muito pessoal. 
Ficou conhecido na história 
da música portuguesa por 
ter escrito poemas de quatro 
canções vencedoras do Fes-
tival RTP da Canção - Desfo-

O Aqueduto das Águas Livres é 
um complexo sistema de cap-
tação, adução e distribuição 
de água à cidade de Lisboa, 
construído entre 1731 e 1799, 
por determinação do Rei D. 
João V. 
Delineado pelos arquitetos 
Manuel da Maia e Custódio 
Vieira, o Aqueduto é com-
posto pelo aqueduto princi-
pal, localizado nas Amoreiras, 
e por aquedutos subsidiários, 
que traziam novos caudais 
de água das nascentes de 
Caneças a Lisboa. Na zona de 
Caneças foram construídos 
os quatro aquedutos subsi-

lhada Portuguesa (1969), com 
interpretação de Simone de 
Oliveira, Menina do Alto da 
Serra (1971), interpretada por 
Tonicha, Tourada (1973), inter-
pretada por Fernando Tordo 
e Portugal no Coração (1977), 
interpretada pelo grupo Os 
Amigos. Também foi letrista 
de canções interpretadas por 
Amália Rodrigues e Carlos do 
Carmo. Ary dos Santos foi 
uma personalidade entusiasta 
e irreverente no seu tempo, 
características que ressaltam 
nos seus textos de forte tom 
satírico, anticonvencional e até 
panfletário. 

diários existentes, previsivel-
mente na segunda metade do 
século XVIII, identificando-se 
o Aqueduto do Olival do San-
tíssimo, Poço da Bomba, Vale 
da Moura e Carvalheiro como 
abastecedores.
Obra ímpar da engenharia 
hidráulica, foi progressiva-
mente reforçado e ampliado 
ao longo do século XIX, resis-
tindo ao terramoto de 1755. O 
aqueduto manteve-se em fun-
cionamento até 1967, através 
da colocação de tubagem de 
metal que transportava água 
de outras origens, tendo sido 
desativado em 1968.

Apesar de ser um dos mais jovens do país, o concelho de Odivelas
tem um passado único que atravessa vários séculos. São muitas

as ruas emblemáticas e monumentos presentes no nosso território.
Nesta edição, apresentamos alguma dessa história.

Avenida Ary dos Santos

Aqueduto das Águas Livres  

Assembleia Municipal

Mensagem 
do Presidente
Como é tradição, a Assembleia Municipal 
assinalou no dia 25 de Abril o aniversá-
rio da Revolução dos Cravos em Sessão 
Solene. Desta vez, tratou-se do 49º Ani-
versário dessa data maior e fundadora da 
história contemporânea do nosso país, e 
teve lugar num dos espaços emblemá-
ticos do magnífico património que é o 
Mosteiro de Odivelas. 
Foi uma ocasião para celebrar a inclusão 
social e a juventude, mas acima de tudo 
para permitir a expressão de diferentes 
perspetivas sobre a evolução do país 
nestas quase cinco décadas, pela voz 
dos diferentes partidos representados 
na nossa Assembleia. Esta pluralidade 

sublinha e reforça a importância da 
liberdade, da igualdade e da demo-
cracia para todas as gerações de por-
tugueses, em profundo contraste com 
o Portugal fechado, anacrónico e dita-
torial do pré-25 de Abril. 
A liberdade é, em si, uma conquista 
e um direito de cujos frutos benefi-
ciamos hoje. Mas, tal como todos os 
direitos que só o 25 de Abril nos pro-
porcionou, a liberdade e a democra-
cia não são dados adquiridos e a luta 
pela sua plenitude e exercício é, por 
definição, um trabalho inacabado – 
dos cidadãos, das instituições e dos 
responsáveis políticos. 
Em tempos marcados por sucessivas 
crises – primeiro a crise financeira do 
início da década anterior, depois a 
pandemia, agora a guerra, a pressão 
inflacionista e a subida dos juros – e 
numa época de proliferação de desin-
formação, a exploração populista das 
dificuldades e receios das pessoas e o 
imediatismo dos ritmos mediáticos 
criam uma perceção de instabilidade 
que é especialmente nociva para a 
confiança e para a estabilidade da 
nossa sociedade e da nossa economia. 
Neste contexto, são ainda mais signi-
ficativos sinais como os dados relati-
vos ao crescimento económico, bem 
acima da média europeia, à resistência 
do emprego e à solidez das finanças 
públicas, críticos para contrabalan-
çar a vertigem que parece ter tomado 
conta de alguns atores políticos e 
mediáticos. 

Num momento em que muitas pes-
soas e famílias vivem na pele as difi-
culdades do contexto económico e 
financeiro atual, e em que há proble-
mas que não podem ser ignorados 
em áreas como o acesso à saúde ou 
à habitação (objeto, aliás, de discus-
são específica recente na Assembleia 
Municipal), é essencial que as nos-
sas instituições tenham, no seu con-
junto, respostas consequentes. Mas 
sem somar fatores de instabilidade 
aos que decorrem da atual situação 
internacional.
Estamos, todos, perante desafios que 
não são de somenos, no momento em 
que nos aproximamos de completar 
cinco décadas de 25 de Abril, de demo-
cracia, liberdade e direitos para todas 
as pessoas. 
A maturidade e qualidade das demo-
cracias medem-se também pela esta-
bilidade e pela capacidade de manter 
normalidade e serenidade no funcio-
namento das instituições, no quadro 
de ciclos que têm os seus tempos e 
que servem um bem maior: assegu-
rar que as escolhas democráticas dos 
cidadãos e dos seus eleitores têm res-
paldo na resiliência do sistema polí-
tico e no modo como as instituições e 
agentes políticos trabalham, no curto 
e no longo prazo, para responder às 
necessidades das pessoas. 
  

Miguel Cabrita

Comissões 
reúnem com 
entidades 
dentro e fora
do concelho
As comissões continuam o trabalho de 
acompanhamento de questões relevantes 
para o concelho, visitando e reunindo com 
diferentes entidades. A Comissão de Coesão 
Social e Saúde reuniu com a direção do Hos-

pital Beatriz Ângelo, CEDEMA, Asso-
ciação de Saúde Mental de Odivelas, 
Centro Comunitário de Saúde Mental 
de Odivelas, e CURPIO. Ouviu ainda 
as Comissões Sociais de Freguesia de 
Pontinha/Famões e Ramada/Caneças.
Por seu turno, a Comissão de Plane-
amento, Ordenamento do Território 
e Ambiente reuniu com a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo, a 
Área Metropolitana de Lisboa e os Ser-
viços Intermunicipalizados de Água e 

Resíduos (SIMAR). Visitou ainda o Metro-
politano de Lisboa, a Valorsul e a PSP da 
Póvoa de Santo Adrião.
A Comissão de Educação, Cultura, Juven-
tude e Desporto visitou a Quinta das 
Águas Férreas, em Caneças, e o Centro 
Cultural da Malaposta, no Olival Basto, 
tendo ainda visitado a Escola Profissional 
Agrícola D. Dinis, e o Centro Profissional 
de Formação Alimentar da Pontinha.
A Start In Odivelas recebeu a visita da 
Comissão de Assuntos Económicos e 
Financeiros.

Ruas e Monumentos
com História
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Siga a Câmara Municipal de Odivelas nas redes sociais

instagram.com/cmodivelasfacebook.com/cmodivelaswww.cm-odivelas.pt youtube.com/videoscmodivelas
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